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" A  F e d e r a ç ã o "  se rá  p u b l ic a d a  aos 
d o m in g o s  pela m a n h ã .
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A s s ig n a tu r a  : p o r  a n n o  6 $ 0 0 0

G rã?

0  Evangelho do dia
D écim a 1 *  D om ín g i depois de P en lecostes

(S. MA.TREUS, 35 46)
Naquelle tempo ; sabendo os pha-  

r iseus que Jesus t inha imposto s i 
lencio aos sadduceus,  reuniram -se  
entre si, Um dos escribas que o 
t inha  ouvido discutir, vendo que lhes 
respondera bem, approximou-se e, 
para tental-o, pe rgun tou - lhe : «Mes
tre, qual é o n ia io r  mandamento 
da Lei» ?

Respondeu-lhe Je su s :  «E is  aqui 
o primeiro de todos os m an d am e n 
tos. «Ouve Israel. O 2 e n h o r  teu 
D eus é o unico Deus, e tu  am arás  
ao Senhor teu Deus de todo o teu 
espirito e de todas as tuas  forças.» 
E ste  é  o m aio r  e o primeiro m a n 
damento.

«M as o segundo é s im ilhante a 
este.

— «A m arás ao teu proximo co
m o a ti mesmo.» Não ha outro m a n 
dam ento maior do que estes. Destes, 
dous mandamentos dependem toda 
a  Lei e os prophctas ( l )» .

Estando reunidos os phariseus, 
pe rgun tou-lhes  Jesus:

«Que vos parece do C hris to  ? De 
quem è elle filho ? —De David* r e s 
ponderam elles.

D irigindo-se á  multidão q u e  e s 
tava no Tem plo disse Jesus : « C o 
mo, pois David, inspirado, pelo E s 
p ir i to  Santo, o cham a seu Senhor 
dizendo no livro dos P sa lm os.— O 
S enhor  disse a meu S enhor : A s 
sen ta - te  á  m inha  direita, atè que eu 
faça dos teus inimigos o escabetlo 
dos teus pés ?

Ninguém póde responder lhe uma

só palavra, e desJe  esse dia ninguém 
mais ousou in terrogai-o .

(1J Ha dez mandamentos*; mas os tres 
pi'imeiro9, que se referem a Deus. ence
ram-se nesta formula «Amar a Deus so
bre todas as cousas,* —na vontade de amar 
a Deus, não em gráu ínfimo, «mas so
bre todas as cousas,* de preferencia a 
tudo o que lhe seja contrario. Os outros 
sete se reduzem «ao amor do proximo* 
mas a um amor sincero ardente e efficaz. 
Jesus diz que o segundo mandamento é 
similhante ao primeiro neste sentido que 
a caridade é uma vir tude unica que tem 
dous objectos distinctos -  Deus e o pro
ximo por amor de Deus. Note-se que a 
Lei não manda amar ao proximo por 
amor do proximo, o que seria muitas ve
zes impossível, mas o proximo por amor 
de Deus.

(2) Jesus era chamado «filho de Da
vid* e é como filho de David que vai 
falar. Ora, David o chamava seu Senhor 
porque sendo seu «descedente» ernquan- 
to hontem era tambem seu «Senhor»era- 
quanto Deus.

E stas palavras projectam  ta n ta  luz^so- 
sobre a  dupla  n a tu reza  de Jesus que os 
phariseus, confandido9, se calam  e não 
se atrevem  m ais a ínterrogal-o. O a rg u 
m ento ace rta ra  no alvo, e si os p h a ri-  
seus não confessaram  a  d iv indade do 
Messias, não foi porque lhes faltassem  
os meios de o conhecer, sinão porque 
eram  cegos v o lu u ta rio s.—Costum avam  os 
vencedores pôr os pés sobre o pescoço 
dos vencidos, em signal de trium pho, de 
sorte  que fazer de «um inim igo o esca- 
bello de seus pés* era subm ette l-o  ao seu 
poder,

~ÃLÍRTÃ~~
Todos os escandalos,verdadeiros ou 

suppositicios,que a imprensa sectaria 
e jacobina levanta là  fó ra fteem uma 
forte repercussão em o nosso paiz.

Os nossos periodicos liberaes vão 
transcrevendo complacentemente to 
das as mentiras e falsidades que os 
seus collegas do estrangeiro  im p in 
gem aos seus crédulos leitores, e do 
cá cçrrespondem fielmente aos g r i 
tos d ’alarm e que aquelles levantam 
. . .  E como os nossos periodicos l i 
beraes são em num ero  in c o m p a ra 
velmente m aior  do que os orgãos 
da imprensa catholica, e geralmen* 
te são lidos por um publico ig n o 
ran te  e incauto, calcule-se, se é pos* 
sivel, o eífeito, que elles produzi
rão  em o nosso povo com as suas

le itu ras  avariadas.  D este  modo pou
co e pouco se vão levantando e es- 
tratificando na alma popular ani- 
mosidades mui vivas e prejuízos 
mui fortes contra  as m ais  beneficas 
instituições sociaes, contra  a saluti- 
fera influencia da Egreja, co n trá  os 
homens que mais edificantes exem- 
pliflcações vão dando com seu h o 
nestíssimo procedim ento .Essas  c a m 
panhas revolucionárias assestadas a 
der ru ir  os m ais  solidos es te io s  da 
sociedade e que nada respeitam por 
mais santo e venerando que seja, 
fatalmente hão  de produzir re su l ta 
do muito  lamentáveis.  E ’ pois n e 
cessário pôr-lhe um  dique bem po
deroso que não as deixe a la s t ra r  e 
que vá des tru ir  o m a u  eífeito que 
tenham produzido. Se  isto se não 
fizer e sem perda de tempo, mais 
tarde não será possível rem ediar  o  
mal,e muito menos na sua totalidade.

Não se im aginam  facilmente os gran* 
des estragos que a m á imprensa faz na 
a lm a dos seus leitores menos escla
recidos. Esses estragos são muito  se
melhante aos que um a to rren te  ignea 
de lava faz sobre um  campo de verdu* 
r a  vícejante: desolam e esterilizam. 
E n tre  nós poucos são  os catholicos 
que ligam verdadeira a t tenção  aos 
sym ptom as alarm antes  de co rrupção  
e perversão que em quasi todo o paiz 
se manifestaclara e milludivelm entc. 

Quasi todos se deixam  em bolar

nestos. Não se querem prevenir  nem  
p re p a ra r  para as  tristes eventua li
dades que nos podem suoceder.

E m  todas as nações da raça  la 
t ina  vemos succederem-se Jfactos que 
nos devem servir  de aviso e d e s 
perta r  a attenção. Vê-se que ha uma 
forte e poderosa conspiração in te r
nacional para aguafrentar as mani* 
festações de vitalidade da  Egreja ,  
para  com primir n u m  pequeno c i r 
cu lo  de acção, para  a es trangular  
n ’um ar ranco  d ’odio e desespero. 
Esta  conspiração tem os seus prin- 
cipaes manejos em  recam aras  que 
não podem ser  devassadas pelo 
o lha r  do publico ; m as €  tão  hab i l
m ente preparada e dirigida que q u a 
si sempre surte  eífeito. Por c o n 
seguinte, se os catholicos quizerem 
ev itar  surp rez is  desagradaveis, é 
necessário que formem u m  solido 
blóco capaz de resistir ao embate 
das m ais impetuosas torrentes revo 
lucionarias ; è necessário que es
tejam sempre a le r ta  para observar 
os movim entos do inimigo. Tudo 
nos annuncia que quando  menos o 
esperarmos,rebentará sobre nós uma 
medonha tempestade.

N ão deixemos p ara  essa occasiio  
o cuidado de nos o rg a n iz a rm o s .  
Antes da lueta é que nos devemos 
preparar.  Acordemos, que è tempo de 
traba lhar  sem descanço.

Todos os jo rnaes  catholicos, todas

; Egre ja  e da ordem social quando

CO LLABO RÂÇ ÃO

O PAPA
Narração Histórica

CAPITULO V
A B E A T I F I C A Ç Ã O

(C ontinúação)
— Amigo. Vista-se depressa. Vamos 

•ah ir .
—Onde iremos? perguutou-me Gian 

Reinaldo.
—A S. Pedro.
—Hoje ?
Sim.
—Mas não sabo que boje realiza»õe 

a  beatificação de ím frade hespanhol ?
— Do bemaventurado Diogo de Cadiz. 

Bem o sei.
—E que é preciso ter bilhetes para 

entrar  no Vaticano ?
—Sei.
— E então ?
—Tenho um bilhete para mim e ou

tro para o senhor. Recebi á ultima ho
ra. Assim verá o Papa.

—Leão ?
— Quem ha de ser ? Espanta-ee por 

isso ? Julga talvez que vao ver um 
monstro de olhar severo, uma verda
deira hydra, uma sereia seduetora, um 
demonio de manto e tiara, como o des
crevem seus compatriotas? Nada r e 
ceie. Verá um velhinho inerme, ca r 
regado de annos e tremulo. Uma m a 
jestade divina resplandece no seu ros
to descarnado ! Mesmo involuntaria
mente é preciso confessal-o nosso pae 
nummo sacerdote e rei.

í n ’um enganoso optim ismo que lhes as  P088008 prudentes, todos os que 
| permitte dorm irem  a somuo solto e ' ê r  fu tu ro  concordam n ’is*
refestelarem-se com todo o socego ® necessário que nos organize-

Não querem pensar nem cons ide-  l mos Para  a defeza das liberdadcs da 
r a r  110 que succederà am an h ã  o u ,  , .
n ’um  íu tu ro  bem proximo. S ó  olham a ta c a a a * 
para 0 presente e para 0 que os 
rodeia. F i ta r  os olhos no horizonte, 
exam ina r  as nuvens tetricas de que 
está carregado, ca lcu lar  a g rav ida
de da tempestade que d’ama hora  
para  ou tra  póde disparar n ’um e s 
tampido a terrador e  n um cataclys- 
m o  subvertente, isso è 0 que  elles 
não querem, porque não lhes faz bom 
estomágo. -Contentam -se com viver 
dia a  t dia, negligentemente, descui- 
dosamente. Não e possivel co n v e n 
ce i-os  de que ha todas as probali- 
dados de quo nos esperam dias  fu -

—Não lhe parece extranhu que eu, 
um protestante, và ver 0 Pontífice ?

E porque ? Não lhe recommendou 
tanto 0 seu velho mestre que obser
vasse attentamente os delictos e os 
horroreB commettidos pelos Pomiflces* 
para poder depois acautelar os seus 
correligionários, e fallar oom conheci
mento de causa aos Beus futuros discí
pulos na velha universidade Allemã ? 
Cumpra pelo menos neste ponto a pro
messa que fez a  seu mestre.

Gian Reiaaldo sorriu alegremente. 
— V. Revma. torna-se pungente 1 
Porque digo a verdade ? Queria ser 

tão escrupuloso uo cumprimento da 
parte da promessa relativa á leitura do 
famoso libello. Porque não 0 será tam
bem na que respeita aos horrores do 
papado ? O libello é conhecido de to
dos. Si 0 não ler, não causará damno 
a niuguem, emquanto que revelaudo 
as obras uefandas dos papas, poderá 
salvar muitos seus compatriotas.

Sempre a  ironia l Mas vou acompan- 
hal-o. Vamos. Chegando á rua, per
guntou-me :
-Concedo que SPedro tenha sido 0 che 
fe da Igreja e que os seus Buccessores 
sejam os chefes do rebanho fie d i n s 1 
to. Mas como sabemos que Leão XIII 
é 0 legitioio suooesaor de S. Pedro ?

Ora, é boa. Porque foi regularmen
te eleito successor de Pio IX, que 
sucoedeu a Gregorio XVI, successor 
de PioVlII,e assim ascendendo pela se
rie dosPontifices,chegamos aC lem eu- 
te,successor de Lino, este successor 
immediato de Pedro.Leão ó pois lagi

timo bispo de Roma.Ora 0 verdadeiro 
bispo de Roma ò tambem vigário de 
Christo, porque a primazia está a 11110- 
xa à oathedra Romana,logo Leão ó 0 
chefe da Igreja.

— Mas como sabemos que elle ò 0 
legitimo bispo de Roma ?

—Porque foi eleito em couclave le
gitimo.

—•Mas nos antigos tempos não h a 
via nem cardeaes nem couolaves, e 0 
modo de eleição era bem differeute 
do de nossos dias. Ora devendo 0 Pa
pa ser eleito em couclave, segue-se 
que aquelles antigos bispos de Roma 
não occupavam legitimamente a suasò.

—Em primeiro lugar, meu caro, nego 
absolutamente que nos tempos antigos 
não houvesse cardeaes. Sabemos que 
Evariato,uo segundo seculo da Igreja, 
dividiu Roma em 25 titulos,e a cada 
um delles prepoz um padre que tomou 
0 nome de oardeal, porque era como 
um dos gouzos sobre os quaea repousa 
immovel 0 edifício da Igreja. E ’ p re 
ciso tambem fazer distineçáo entre 0 

jeffeito da eleição para bispo de Roma 
e 0 modo defazel-a. Deus confiou aos 
homens 0 modo da eleição e permittiu 
que tosse mutável, como são m utá
veis ob  homens. Conforme os tempos 
portanto, encontramos diversos modoa 
na eleição dos Pontificea. Nos primei
ros séculos da Igreja 0 Papa era eleito 
pelo clero Romano aómQnte. A’ eleição 
do clero uniu-se depois a  6uffragio do 
povo. Por algum tempo era tambem 
annunoiada a nomeação aos Cezares 
de Bysanoio, para mais tarde toruar- 
se direito absoluto dos cardeaes, <jue

De vez em quando
F torianopolis, 30  de Agosto de 1907

De todas  as devoções ex is ten tes  
nes ta  Capita l é, sem  duv ida ,  a  
do S e n h o r  J e su s  dos P a sso s ,  q u e  
se sa lien ta ,  se n d o  ex t ra o rd in á r io  
0 cu l to  q ue  se lhe consagra .  E nv io  
as  segu in te s  notas  h i s L  ricas, co«

afim de evitar abusos, reuuem-se agó- 
ra em conclave secreto. 0  eleito, quer 
de um modo, quer de outro, recebe 
logo plenos direitos à  sè Romana, to r
na-se logo legitimo bispo de Roma, e 
como tal, Vigário de Christo.

—0  Papa deve ser cardeal ?
—Não. Qualquer membro do olero, 

qualquer que faça parte da uiilioia eo- 
clesastioa póde, absolutamente faltan
do, ser eleito para a primeira d igni
dade da terra. A historia eusina-noa 
que varias vezes foram eleitos para 0 
papado homeus qu© nao faziam parta 
do sagrado collagio.Nestes últimos s é 
culos poróm prevalece o uso de ser o 
Papa escolhido pelos cardeaes dentro 
do seu gremio. Este costume, vigo* 
rando ainda, póde sempre ser aboli* 
do e substituído por outro.

— Mas pelo mfinos deve ser i ta l r  
ano.

— Pode ser alleoião tambem. De* 
veria saber que sua nação deu bem 
sete Papas a Igreja. Temos P apas  de 
todos os povos e de todas as nações. 
N enhum a sé episcopal foi occupada 
por tantos membros pertencentes a 
tão diversas nações, como a de g .  P e  
d r o .

— xMas Leão è  italiano.
- C o m o  homem, sim. Como Papa* 

não. Segundo a carne, é filho da  
nação italiana. Como Pontífice, ó 
superior a qualquer  distinção nacio* 
nal. Elle é 0 chefe da Igreja , Viga* 
rio de C hr is to .

^Couttnáa)



A FEDERAÇÂ©

lh id a  no  archivo da  I rm a n d ad e  :
No an n o  de 1764 sa h ía  da 

b a h i i  de S. Salvador, u m a  velei
ra  em barcação ,  com des tino  ao 
po r to  do Rio G rande  do  Sul, 
conduz indo  ao seu  bordo u m a  
l ind íss im a  Im agem  de um  formoso 
acabado  que des tinava-se  naqua lla  
época a receber  o culto  ca tho lico  
dos nossos  irm ãos d a  v is inha 
província do  Sul*

E s ta  v e n e ra n d a  Im agem  do S e 
n h o r  J e s u s  dos Passos, q ue  parece 
te r  sa h id o  do p rodig ioso  cinzél de 
C an o v a .  tal é a s u a  i n c o m p a 
rável bellesa, íôra e scu lp ida  na  
Bahia ,  e se g u ia  para  o Rio G r a n 
d e  do Sul á  bordo  de u m  nav o 
de v o l la ; m as  ou tro s  eram  os 
d is ign ios  d a  D ivina P rovidencia.

Ao chegar  aque lla  fragil e m b a r 
cação á barra ,  foi impossível t rans-  
pol-a, ta l éra  a im p e tu o s id ad e  dos 
te rr íve is  vaga lhões  q ue  reben tavam  
com  furia  sobre  oa bancos  Ce 
areia,  a s s ig n a lad o s  esco lhos  da-  
quel ias  paragens  q ue  são  o te rror  
dos navegantes .

Na im poss ib il idade  de t r a n sp o r  
a pe r igosa  barra ,  na  e m in en c ia  de 
u m  naufrag io ,  a em barcação  re 
tro ce d eu ,  fez-se ao m ar  e to m o u  
o r u m o  d a  Cidade do Desterro, 
v indo  a r r ib a r  nas  a g u a s  d a  n ossa  
poética bahia.  até q ue  a b a r ra  do 
Rio G rande  m elhorasse .

Após uns  d ia s  de pe rm a n ên c ia  
em nossas  aguas ,  o veleiro navio 
su sp e n d e u  a ancora ,  des fra ldou  as 
vèlas e ap roou  para  o S u l  em d e 
m a n d a  d a  v is inha  província .

A tem erosa  bar ra ,  a inda  des ta  
vez, conservava*se implacavel, vo l
ta n d o  nov am en te  o g a rboso  n a 
vio á  ab r iga r-se  no  segu ro  porto  
des ta  cidade.

P e la  te rceira  vez faz*se de  véla 
com o m esm o  des t ino  e m ais o u 
tra  decepção lhe es tav a  re se rvada  !

A vontade d a  D .vina P r o v id e n 
c ia  m a n i f e s t a v a m  tão  c la ram en te ,  
p a ra  que a Im agom  aqui ficasse 
q u e  o Cap itão  do  navio vendo nes* 
sas  successivas a r r ibadas  a  v o n 
ta d e  de Deus, á elIa su b m e t te u -s e  
e aque l le  a r tís tico  p r im or  d e s e m 
barcou  em nossa  te rra ,  r eu n in d o -  
se  m u i to s  pa ro ch ian o s  ern J a n e i 
ro do an n o  de 1 /6 5  e ins t i tu íram  
n a  igreja m a tr iz  a I rm a n d ad e  do 
S enhor  J e s u s  dos Passos.

De um  folheto in t i tu la d o  Breve 
N o tic ia  sobre a Im ag e m  do S e n h o r  
J e s ú s  dos Passos, e x t ra h im o s  o 
se g u in te  :

«Todas as  pessoas aqu i m o ra d o 
ras nu  de passagem , q ue  a t e n  
con tem plado ,  são accordes  em af- 
f irm ar  que  a inda  não viram o u tra  
Im agem  naque lía  a l t i tu d e  em que 
o ta len to  ar t ís t ico  se h a ja  r e v e la 
do  m ais  p u jan tem en te .

E m  verdade não^Cc poderia  d a r  
m a is  n i t ida  expressão  á  do r  e ao 
sofír . .n en to  do que aque l la  q u e  o 
genial a i t is ta  im prim io  na m eiga 
ph is ionom ia  da  Im agem  d o  Divino 
M estre .

A afflição e o cansaço  es tão  ali 
fielm ente es tam p ad o s  na  bocca s e 
m i-aber ta ,  nos o lhos  an n u v iad o s  
na  em p alled e c id a  íron te  e nas  fa
ces m aceradas.

E  em todo esse  adm iravel c o m 
pos to  trans luzem  s o b re n a tu ra e s  ef- 
fluvios, t r an sp a rece  u m a  essen c ia  
to d a  d iv ina .

E x tra o rd in á r io  é o cu l to  q ue  se 
lh e  co n sag ra  ; n u m e ro so s  são  os 
se u s  fervorosos devotos.

Nos dias de tr ibulação. nas  h o 
ras de tr isteza , nos terríveis mo* 
m e n to s  d e  d esa len to  cTalma, todos  
para  elIa recorrera, todos vão i n r  
p iorar- lhe  remedio para  se u s  males, 
d e p o n d o  e sm o la s  e offerendas a 
s e u s  pès.

De ou tros  E s ta d o s  não  é ra ro  
v irem  devotos trazer-lhe  su a s  p r o ’ 
m essas ,  sendo  a lg u m as  de g ran d e  
valor, por haverem  alcançado  o 
q ue  lhe t in h a m  pedido  e m  su a s  
orações.

U m a  viragem q u e  se e m p re h en d a ,  
u m  passeio  q ue  se projecte para  
fóra  do E s tado ,  n ão  se realiza sem 
pr im e iram en te  sub ir -se  aque lla  l a 
deira  para o s c u la r lh e  os pés e 
p e d / r l h e  a s u a  protecção.

De todos os ac tos  re l ig iosos que

se ce leb ram  nes ta  Capita l,  e em  
todo  o E s ta d o  mesmo, é sem 
duv ida  a lg u m a ,  a t ra s la d iç ã o  da  
Im agem  do S e n h o r  J e su s  dos 
P ass  s .a  m ais  im ponen te  e cdifican* 
te. A im m en sa  o n d a  de  peniten* 
tes, q ue  em s a n to  reco lh im ento  
ac om panha  a, as innum eras  vélas 
de cera accesas, q u e  elles conduzem , 
t raduz indo  a fé que arde  em  seus 
contr ic tos  corações, e os merencó* 
rios sons d a  m us ica  q ue  se ouvem  
d u ra n te  o trajecto do préstito , fazem 
recordar a  lu g u b re  t r ag é d ia  do 
Golgotha, e, c o n tu rb a n d o  a  a lm a  
do  m ais  obs tinado  a th eu ,  elevam* 
n ’a á  essas m yst icas  regiões onde 
se contem pla  gloriosa a M ajes tade  
Divina.

Não m enos  edificante é a procis* 
são d a  m esm a Im agem , acto  em 
qne a igreja ca tho lica  com m eraora  
inaud ito  a t ten tad o  pra ticado  ha  
dezenove sécu los co n tra  o Redem* 
p to r  d a  h u m a n id ad e ,  condem nado  
em v i r tu i e  de u m a  .n iq u a  sen tença ,  
a soffrer a ffron tosa  m orte  naquelle  
ign o m in io so  patibu lo .

Q ue de reflexões não suge re  a 
um a  a lm a  erente  e v e rd a d e ir a m e n 
te ch r is tã  a contem plação  desse 
q u a d ro  d eso lad o r  !

Que de em oções não  ex p e r im en ta  
um  coração m aterno  ao ass is t i r  
á e sm  tocan te  scena  q u a n d o  a 
a t r ib u la d a  m ãe en c o n tra  o seu 
innocente^ e es trem ecido  F i lh o  em 
lastim oso es tado ,  cercado  de a lg o 
zes, q u e  o conduzem  p a ra  o lu g a r  
do seu  doloroso m a r ty r io  !

Porem  os p rophetas  j á  hav iam  
pred ic to  esse c ru e n to  a c o n te c im e n 
to .  O H om em  D eus devta m orrer  
para  r e m i r n o s  d a  cu lpa  original.» 

*• *
C o n s t i tu íd a  a I rm a n d a d e ,  t r a to u  

ella em  se g u id a  de e r ig i r  u m a  
capella para  a  Im ag em  na  egreja 
do Menino D eus;  egre ja  es ta  que  
foi fu n d a d a  no an n o  de 1761 pela 
B eata  D. J o a n n a  G om es  de G u s 
mão, n a tu ra l  d a  C idade  de S an tos ,  
nesse E s ta d o  i rm ã  do aba lisado  
es tad is ta  A lexandre  de G u sm ã o  e 
do celebre ae ro n a u ta  B a rth o lo m e u  
L ourenço .

A egre ja  do M enino Deus, onde  
se venera  a  rica Im agem  do S en h o r  
J e s u s  dos  Passos,  e s tá  j u n t a  ao 
edifício d a  S a n ta  Casa de Miseri* 
eodia, es ta  inst itu ição  q ue  j a  con ta  
i0 4  annos de  ben tf ica  existencia .

Mais ta rde  enviarei u m a  notic ia  
sobre es ta  casa  de caridade,  fundada 
pelo I rm ão Jo a q u im ,  ( Jo aq u im  
Francisco  d a  Costa) q ue  ta m b em  
fu n d o u  um  sem iná r io  em Y tú  e 
ou tro  em  S anC A nna ,  em u m a  fazen* 
da q ue  o u t r ‘o ra  per tencera  aos 
revdmos. padres  d a  C o m p a n h ia  du 
Jesus,  no anno  de I ôO a

J o i o  M e d e i r o s  

 -------------

Movimento religioso
No dia 24 do corrente, co n sa 

grado a Nossa Senhora das Mercês 
abre-se no centro de Ytú o a n n o j u  
biiar. com a piedosa rom aria  pro
movida pelo Apostoludo da Oração 
que ira aos pés da Virgem chcia 
de graça, pedir graças  ü bençans 
para as  ex traord inár ias  solennida- 
dos com  que a C hris tandada deve 
se unir, n u m  mesmo sentimento de 
am or e de profundo acatam ento  para 
com o Soberano Vigar:o  de C hr is 
to na  te rra .

As 6 horas da m anhã  sairão  do 
S an tuario  do Sagrado Coração de 
Jesus os romeiros que, cantando 
hymnos se d irigirão a Igreja de N . 
S .  das Mercês onde assistirão ao 
Santo Sacrifício da Missa, na qual 
sera distribuída a S agrada  C om m u 
ohão. Terminada a m issa será d a 
da a bençam do Santissimo.

A‘ tarde pelas 7 horas haverá no 
S anctuar io ,  apos a recitação do 
terço pratica e bençam solemn®.

Nesta rom aria  tom arão  par te  os 
zeladores, zeladoras; sub- zeladoras, 
associados do Apostolado e todos os 
devotos do Sagrado C oração  do Jesus

Festa de N. s  das Dores
Am anhã na  Igre ja  Matriz, c o m e ç a 

rá  o sep tenario  p repara tór io  á  fes ta  
de N. H. das Dores,  prom ovida pela 
respec tiva  i rm andade ,  com o seg u in te  
program m a :

A’b 8 horas da  m an hã ,  m issa  e 
oorôa da3 Dores.

A’ ta rde ,  pelas 7 horas ,  h av e rá  
pratica  e beuçam  do flantissimo, em 
seguida  ás o raçães do coptume.

No domingo proximo, 22 do oor- 
re n te  h av e rá  as 7  horas missa  de 
communhfto geral ,  as 10  horas mi«Ra 
can ta da  e á  ta rde  sa irá  a  procissão 
das Dores que perco rre rá  as rnas do 
Carmo, Comtnercio e Direita. A e n 
trada da  Procissão h a v e rá  sermão, 
terminaudo-se a  so lennidade cora a 
bençam  do S an tiss im o . P re g a rá  no 
sep tenario  e  en trad a  da procissão o 
revdmo. padre P edro  Fialho, S. J .

C côro está a cargo da ex m a .  era .  
D. Franc isca  de F in n a .

REUNIÕES
C on gregação das F i

lhas de M aria (Bom ;esus
No dia cioia do correute depois da re

união mensal; foi nomeada a Ex“\  Snra. 
D. Iaaltina Couto, para o cargo de Vice- 
presidente da Congregaç&o, consultando- 
se a todas irmãs presentes foi acceita por 
todas. Ao terminar o acto para melhor 
testemunhar a satisfação que causou a 
todas, a irmã Odelia de Toledo cobriu-a 
Vice-presidente de pétalas de rosas, e a9 
outras foram abraçal-a e dar parabéns 
por tão acertada nomeação. No ata 7 de
pois da missa das 7 horas; com as ceri
monias do costume foram recebidas as 
aspirantes as Senhoritas Julieta Andrea- 
to, Laura Vianna, Gecia Pinheiro, Otti- 
lia Leite de Barros, Anna Rita Bauer, 
Floripe Galvão, Maria da Gloria de Bar
ros, Maria d ’ Arruda, Maria d ’ Almeida 
Sampaio, Francisca d '  Amaral, Zeferina 
Pimenta.

A Secretaria.

NOTAS E NOTICIAS
7 DE SE TE MB RO

Os festejos realisados nesta cida* 
do no corrente anno, em commemo* 
ração a data  da independencia do 
Brazil, foi a pagina mais br lhan te  
de ensino civico m inistrado a  cre-  
ança e a mocidade das escólas, que 
precisa ir  se preparando para as 
lutas do porvir,  noa ensinamentos 
de patriotismo.

O collegio de S . Luiz e 0 g ru 
po escolar «Dr. Cezario Motta» es
tabelecimentos qu e honram  sobre, 
m aneira  a culta Ytú. n ão  pouparam  
esforços para que as  solemmdades 
desse grande dia tivesse 0 m aior  
brilhantismo possivel e deixasse 110 
anim o dos seus a lam nos um a idèa 
clara do que foi esse acontecimento 
memoravél que nos constitu iu  era 
nacionalidade independente.

A meia noite de 6  para 7,o ás 4 h o 
ras  da madrugada, a C am ara  Mu
nicipal. fez queimar baterias de vin
te e um  tiros no la rgo da Matriz ; 
e pela m anhã  via se hasteado nas 
fachadas dos edifícios públicos, club 
&,o pavilhão nacional.

NO GRUPO
As oito horas da m anhã, 0 d irector 

e professores do grupo escolar,  se- 
ohorea C hrisp im  de Oliveira, S a lva
dor doe Santos, Belmiro Martins e 
Frauoelliuo C intra ,  acompanhados pe
los officiaes e inferiores do bata lhão  
infantil José Bonifácio, com a  b a n 
deira  do ba ta lhão  e 0 es  an d a r te  do 
grupo, levando os garbosos officiaes 
bonitas coroas e fiouquetsy foram ao 
ceiuiterio da Ordem T erce i ra  de S. 
Francisco , em vis ita ao  tumulo do il- 
luatre y tuano  conselheiro Francisco 
de Pau la  Souza e Mello, o propulcio- 
aador da independenc ia  do Brazil .

A beira do tumulo, que ach ava-se  
vis tosamente eufeitado de  flores e 
cyprestes, oraram  com bri lhan t ism o  
os professores C hrispim  de Oliveira 
e  Salvador dos SantoB e alumnos J o ã o  
Baptista de Negreiros e Francisco Ro
drigues.

Ao acto es t iveram  p re sen tes  muitas 
pessoas, e as E x 010" . ^ 4 Donas Ma
ria  e A ngelina  de  Souza Mesquita, 
nettas  m ate rnas  do saudoso ex tinc-  
to.

Ao meio dia. pouoo m ais ou m enos ,  
teve lugar uo salão n ob re  do edifí
cio que achava*se  garr idam ente  e n 
feitado, desde a escadar ia  ; e  com a 
presença  de d is tinctas  senhoras  e 
senhoritas  da nossa Bociedade e v á 
rios cavalheiros ,  o ce r tam en  li t te rar io  
d a  sessão fem in ina  do grupo.

C antado  pelas  a lu m nas  0 hym no d a  
Indepen den c ia ,  que foi a c o m p a n h a d o  
ao piano pela professora E x . mft S.r* 
D. Maria de A ndrade Só, que  g e n 
ti lm en te  pres tou  seus  se rv iços  a  e s 
sa  fes ta ,  usou da pa lav ra  0 professor 
Chrispim de O liveira ,  q u e  d iscorreu  
bri lh an tem eu te  sobre 0 faoto que  se  
com m em orava .

S eg u iu -se  en tão  a  e x e cução  do 
programma :

I P a r te
I —Sete  de Setem bro , poesia  pe la  

alum na O phelia  F on seca .
II— Discurso p e l a  a lu m n a  Maria da  

Lourdes A m a ra l .
I I —Infantil idade, poesia pe la  a lu m 

na  Maria T h e rez a  Cruz.
IV —-Oa contos da vovó, d ialogo p e 

las a lum nas  Maria Adelaide do A- 
m aral,  T hereza  Amélia Toledo, Irai* 
des Silva, M arietta  Martins e  Maria 
da Conceição Sampaio.

V —Setem bro, poesia pe la  a lu m n a  
Maria do Patrocínio  Barroe.

V I— Seie  de Setem bro, poesia pela  
a lum na Oarlota  Antunes.

VII—Setembro, poesia pe la  a lu m n a  
A ngelina  Francisco.

VIII—S, Paulo, poesia pela a lu m 
na Amelia Del G rande .

Seguiu-se 0 d iscurso do p ro fesso r  
substituto F rance l ino  Oíntra , r e p r e 
sen tando  0 ccrpo docente .

II Parte
I — Seta de Se tem bro ,  dialogo pela  

a lum na Iraides Silva e  Luiz Cruz.
I I— O Y piranga  e  0 Se te  de S e 

tembro, poesia pela  a lu m aa  Olympia 
Pe t t r i .

III—Discurso pela  a lu m n a  R uth  A- 
morim.

IV —S ete  de Setem bro , poeaia p e 
la a l im n a  Adelaide D 'Oaofrio .

V —Avosiuha, poesia pela a lu m n a  
Iraides Silva.

P re lecção  do professor Salvador 
dos Santos, sobre a Educação Civica.

V I— Brado do Ypiranga, poesia p e 
la a lum na  À ntonie t ta  Rocha.

V II—O relogio, dialogo pelas  a lu m 
nas Opheliaá>Fonseca, Maria T h e r e 
za Cruz e A leeate F o n sec a .

Discurso do professor Chrispim de 
Oliveira.

VIU— Fina l— Hymno N acio ia l ,  can 
tado pelas  aluuinaB, acom p anh adas  
ao piano pela  a lum na  M aria  Luiza da
Silva.

A s quatro  e  m eia  da ta rde ,  sa -  
hiu a  rua  0 garboso e  bem  uuiformi- 
sado e equipado bata lhão  infan ti l  J o s é  
Bonifácio.

F oram  saudados na  6na passagem :
A redacção d es ta  folha, pelo a lu m -  

no Augusto Cruz, respondendo  0 n o s 
so noticiai is ta.

A cam ara  munioipal pelo a lum no  
Elias Amaral, respondendo 0 P r .G r a -  
oiano Geribello. T am bem  da eacoada 
da cam ara ,  orou b ri lh an tem en te  0 d r .  
João  Baptista Malheiros.

Os doutores Ju iz  de D ire i to  e P r o 
motor Publico, pelos alum nos Attilío 
Bardini e A rch im edes P e t t r i .

Os saudados re sp on deram .
A redaoção do «Republica» e 0 

Ju iz  de Paz, pelos alum nos A ugusto  
Cruz e Attilio Bardini, respondendo  
por ambos 0 s r .  Carlos Machado.

O Sr .  Doutor D elegado  de Policia  
pelo alum no Jo6é C ruz .

Respondendo  0 saudado .
Em todos entes pontos 0 b a t a 

lhão fazia d iversas  evoluções com a 
m axim a p res treza .

T ornando ao grupo, ali se  d is p e r 
saram . satisfeitíssimos, professores e 
alum nos, por te rem  cumprido a  um  
d ev e r  imposto pelo patr io tism o.

A noite, es teve  il lu iu iaada  a  f ach a 
da do edifício.

NO COLLEGIO
Oa pateos das recreações  110 Colle- 

gio de S. L uiz ,  am an h e ce ra m  g arbo
sam en te  enfeitados «m comm emoração 
a g randiosa  d a ta  nacional.

No alto do mastro  p r inc ipal ,  t r e m u 
lava a irosa  a  bandeira  uaoional, como 
que saudando  no seu  desdobrar  0 fes
tivo acon te c im en to .

Aos lados distendiam-^e vis tosos cor
dões de  flores artificiaes e b a n d e i ro 
las com as cores  do nosso pavilhão.

As onze  horas, no salão  nobre do 
Collegio, que se ach av a  tam bem  bel-  
lam eu te  enfeitado, teve  lug a r  um bri
lhan te  eusaio  de h is to r ia  natura l  p e 
los a lum nos do VI an no ,  da au la  do 
jov em  e illustre educacionieta; rev d “ ° .  
padre R aphae l C erdá .

E stavam  presen tes  ob revdmo#. padres  
reitor,  minis tros e professores, e vá
rios tconvidado8.

Os in te l l igen tes  moçoo que to m a 
ram  parte  nesse  oer tam em  do t a l e n 
to, d e ram  prova a  m ais caba l p o ss i
vel do seu proveitoso estudo ao lado 
do em erito  professor, que  dev e  s e n -  
t i r - s e  jubiloso com os seus  in t e l l ig e n 
tes e applioadoa a lam n o s .

Tomaram parte os alumnos Antonio
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Baptista  de Carvalho. Antonio Cândido 
de Araújo, Alvaro P e re i ra  de Souza 
L im a, Justino de F re i tas  Pitombo e 
Sebastião de O live i ra  Pen teado  F ilho .

A en trad a  do revdm°. padre  reitor, 
professores e convidados, a  banda  
Collegial tocou o Hymno Nacional.

Apoa o en9aio e  a  execução  de pe
ças musicaes ao piano, foi feita a 
dis tribuição das d ign idades  e  p ro m o 
ções dos postos de honras  aos a lu m 
nos dis tinctos nos dous últimos m ezes 
collegiaes , e  m edalhas  de  c o m p or ta 
mento

F inda  esta  cerim onia , usou da  p a 
lavra,  discorrendo b r i lham em en te  so
bre a g randiosa  d a ta  da nossa ln d e -  
pendenc ia  politica, o revdmo re i 
tor (lo
da  Carvalho, que term inou  evocando 
p a ra  exem plo  dus seug alum nos, a  fi
g u ra  d is tincta  que lá fòra, no ex tran -  
geiro, faz n e s te  m om ento  o digno © 
i l lus tre  emba xador brazileiro, e x rao 
S r . conselheiro  Ruy Barboza, essa 
priv ilegiada cereb ração  brazile ira ,  que 
tem causado pasmo as  cultas nações 
do velho e  novo mundo; que n té  o 
p resen te  tinham para o Brazil um 
como que indifferentismo.

As palavras  do d is tincto  sacerdote , 
foram oonstante  u en te  iu te r ro m p idas  
por ph rene t icas  ovações e d i l iran tes  
sa lvas de palmas-

Foi a in d a  execu tad o  ô Hymno Na
cional pela bauda Collegial ,  te rm in an 
do-se assim a prim eira  parte  dos fes te
jos .

A tarde , pelas cinco horas, no pa 
teo da recreação  dos grandes ,  que

4975, d es ta  com arca ,  em q u e  e ra  
e m b a rg a n te  o s r .  A do lpho  Maga* 
Ihães  e e m b a rg a d o  o capitão  Por* 
cino d e  C a m a rg o  C o u to .

d e l a to u  o feito o m in is tro  pre* 
s id e n te .

A  padroeira dos medios
No ultimo domingo, teve lugar no Col

legio de S. Luiz, a festa da padroeira da 
divisão dos medios a ímmaculada Con
ceição.

Pela manhã, houve missa e commun- 
háo geral dos alumnos.

Sahidos ao recreio ,que já se achava ca
prichosamente ornamentado cora vistosos 
cordões de bandeirinhas e estandartes, for-

Collegio, padre Manoeli G .W ao i £ £  T e n l !
enfeites e decoração do rancho de recrea
ção, que apresentava-se garrida e art is
ticamente decorado.

A uma horS» no aalão de refcltorio foi
servido lauto lunch aos revd®°\ padres e j 

■ convidados.
Saudaram os revdm*’. padres reitor e' 

' prefeitos, os alumnos Antonio Baptista de 
I Carvalho e Rubem Affonso Beltrão, aquel- 
le era snbstancioso discurso e este em 
inspirada poesia.

Pelos saudados respondeu o revd“ °. pa
dre reitor, qp0 proferiu brilhante alloeu- 
çáo.

Usou então da palavra o antigo alam- 
no do Collegio, hoje engeoheiro distlnc- 
tÍ9simo, Exm®. Sr. D1. Carlos Thomaz 
Pereira, que rememorando o seu passado 
collegial, recordou-se saudoso do seu an
tigo reitor, padre Josó Maria Mantero dis
se sentir-se feliz, por ver ali ao seu la
do, ainda no exercício do mesmo cargo o 
9eu velho ministro, o venerando padre 

como oa dem ais  es tava  e l e g a n te m e n - ! Maria Giomini; aquella physionomia 
t .  enfeitado, tive am lugar  varias  por- austera que muito mal occultava um co-

jr . x o . - s & i r  a s a — .
los g randes  en tr  -> si.

m anifes tan te s  o sr.  Affonso Borges.
A m e n in a  O phe l ia  F o n sec a  depois 

de  proferir  in sp i rada  allocução, 
offereceu o re tra to  ao  m anifestado, 
q u e  resp o n d eu  agradecendo .

Aos m a n ife s ta n te s  foi offerccído 
pro fuso  copo de  cerveja, sendo  por 
essa occas ião  feitos var ios  br indes .

E m  se g u id a  foram  os m an ifes 
tan tes  em d e m a n d a  a  residencia  
do  s r .  H e rm o g e n es  B r e n h a  que 
foi s a u d a d o  pelo cap itão  Juvena l  
do  A m ara l ,  e depo is  delle fallou a 
m en ina  R uth  A m o r in ,  q u e  fez a 
en t re g a  do re tra to .

O m an ifestad o  respon deu  agrade* 
cen d o  e offereceu  a o s presen tes  pro 
luso co p o  de cerveja , trocando*Sí* 
a in d a  ali o u t ro s  brin d es.

Depois flzeram*se o u t r a s  mani*
I festaçoes as  a u to r id a d e s  e a s  pes* 

so a s  g r a d a s  d e s ta  cidade.

Professor R a u l
Assumiu ua terça  feira u l t im a ,  o 

cargo  de d i r e c to r  do  g rupo  esco la r  
«D r.  Cezario Motta»* o sen h o r  Raul 
Fonseca, em v ir tude  da p e rm u tta  que 
lizera com o professor Chrispim de 
O live i ra .

— Da escola de S. Miguel A rchaa* 
jo p a ra  a de Salto  de Y tú ,  foi t r a n s -  
ferido o professor norm alis ta  Mario
Macedo.

MOVIMENTO SOCIAL
T em  estado na estado na  c id ad e  

o estim ado sa ce rdo te ,  revdm o. p ad re  
Ju s t in o  M aria L om bardi ,  i l lus tre  su* 
p e r io r  doa Jesuítas da p rov íncia  ro 
m ana  do Brazil.

C um p rim eo tam o l-o .

N’um do3 in ier a llos ,  ap resen tou-se  
para  fazer um a co nferênc ia  o alumno

applaudido.
As duas e meias da tarde sahio a per 

correr o pateo da recreação a procissão de

Dr. B raz Bicudo
Com o flm de ass is t i r  a9 reun iões  

do  sex to  C ongresso  Medico, tem 
es ta d o  na  capita l,  o nosso  il lustre 
co n te r râ n eo  e n osso  co l labo rado r  
d r .  Braz Bicudo de  A lm e ida .

O nosso illustre conterrâneo D \  Ocfca- 
| viano Pacheco Jordão e a Ez**. Sr*. D . 

Maria Amelia Ferraz Jordão, tiveram a 
gentileza de participar de Campinas., o 
seu raatriruonio ali realizado a 61 de a- 
gosto ultimo.

Gratos pela participação, augura mo o 
jovem por todas as felicidade de que o 
dignos.

Esteve na eidade o D'. Carlos Thomaa 
Pereira, em visita a seus antigos mestre» 
do Collegio de S. Luiz.

No ultimo domingo recebeu aa felici
tações de seus amigos, pelo motivo de sem 

1 anniversario nataíicio, o revd**. padre 
MAriano Ronchi, illustre professor do Col
legio de S. Luiz, e um dos raats bellos 
ornamentos da tribuna sagrada.

Para  o proximo domingo, os aluamos 
do Collegio de S. Luiz, preparam festiva 
homenagem ao seu illustre reitor, revda \  
padre Manoel Gabioio de Carvalho.

ordem e imponência.
A entrada, o alumno Sylvio Soares de

dor Tomazziui o Bonnarth, pelo bri
lhantismo da festa  e pelo convite e ama 

i bilidades que ali nos aislispensaram.

Bozendo Augusto Nogueira  F ilho , que Maria ímmaculada, desfilando com muita 
p ro du z iu -a  com um  comico ir res is t i  
vel provocando as  mais f ran c is  e e s 
pon tâneas  gargalhadas, pelo jocoso das 
si tuações, trroadilho3 hab ilm en te  
escriptos e conscienciosam ente  e x e c u 
tados.

O galhardo in te rp re te ,  que soube 
aprove ita r  tão bum todas aa im p ag á 
veis situações, fei v ivam ente  victoria- 
do pela g rande  a^aisteneia, que  se r io  
a  va ler

Continuaram arada  os jogos a té  qua- 
fii a  noite, quando d ’ali nos re t iram os.

Foi como ee vê um a b ri lhan te  fes
ta.

Ha muito que- em Ytú, nenhum a 
d a ta  nacional,  tem  tão bri lhau te  com- 
m em oração, como teve este anno o 7 
de Setembro.

— Na noticia da festa do grupo, e s 
quecem os de m encionar,  que o t r a 
balho de decoração do tumulo do con
selheiro Paula  Svuza, bem como das 
coroas, d e v e -s e  a  d is t inc ta  professora 
E x ma. Sr\  D. C atharina  Pont.

Os quatro bouquets, foram offereci- 
d 08 pelo alumno Attilio Bardini.

Para a boa exeenção  da se3eão li t-  
te raria ,  muito 8e esforçaram aa E x ina*.
S rM. Donas L e ica d ia  Chaves, Maria 
A lzira  Lobo, DinM&h F onseca  e Avea 
Maria Lobo, d is tinctas  professoras da 
secçáo fem in ina  T aq u e lle  e s tab e lec i
m en to .

O ins trao to r  d i  batalhão, foi o p ro
fessor S a lvador dos Santos.

N o v a  estrada de Ferro
O n osso  c o n te r râ n e o  sr. Corolia* 

no d e  Lima, a c ab a  de o b te r  con 
cessão p ara  u m a  es trada  de  ferr^ 
que  par t indo  d a  es tação  de Lagôâ ,  

Camargo, proferio brilhantíssimo discar- j n a  linha  M ogyana. vá ter a po v o a  
so, seguindo as orações do estylo, e a ben- ' 
çam.

A noite, na capella de S. Luiz, teve 
lugar a bençãm solemoe.

Terminando e9ta ligeira noticia felicita
mos e agradecemos aos alumnos e aos pre
feitos da divisão, revd“ os. padres Salva

L egiã o  de 8. Pedro
A d irec to r ia  desta associação, que 

tem  sua séde na cap ita l ,  em amistoso 
ca r tão  convidou esta redação  para 
assistir  a festa  ann ua l ,  que  realisar- 
se -h a  hoje, com  i nresença do Exmo. 
e Revdmo. sr. Bispo Diocesano.

C o n jun c tam enu  veio o programma 
geral da festa, que por falta de e s 
paço  não publicam os .

Gratos pela  delicadeza do  convite.

Festa do ®alto
Ç orreu  com òaàtan te  a n i m a ç ã o ,  

a  festa  de N* ssa  S e n h o ra  do 
Monte Serrate, la d ro e ira  d o  Salto.

D ’aq u i  corierivm varios trens  es* 
peciaes, levando m uitos  y tu a n o s  
p ara  aquella  .ocalidade, d o n d e  
reg ressa ram  a  no ite .

Julgamentos
O T r ib u n a l  de J u s t iç a  em sessão  

do  d ia  5 de Set :mbro. não  tomou 
conhec im en to  d > aggravo  num ero  
4818, da  capita  em  que  era ag* 
g rav a n te  o s r :  J o a q u im  F ranco  de 
Mello e aggravado  o n osso  con* 
te rraneo  s r .  J o a q u im  Antonio de 
Cam argo.

Rela tou  o feito o m in is tro  i r .  
C .  P e re i ra .

— F o i  ju lgado  deser to  na  sessão  
de 4 do  co rren te  o em bargo  n*

D r. silva  Castro
Este nosso i l lu s tre  con te r râneo ,  

qne pelo seu d evo tado  am or ao e s tu 
do e a lta  co m p e tênc ia  profissional,  
h on ra  a nobre classe a que  pe r ten ce ,  
e a te r ra  do sou nascim ento  que o 
venera, leu no Congresso Medico, 
ora reun ido  na  cap ita l ,  a sua bem  
form ulada  mem ória  sobre a RESEC- 
ÇAO DO PULMÃO, traba lho  case 
que m ereceu-lhe  os mais justos e 
u n an im es  applausos e fe l ic i tações  da 
doutíssima assembléa, de que o i l lus
tre  y tu a n j  incon tea tave lm en te  é una 
dos lum inares  mais dis tinctos.

O povo v tuano , que tem  para  com 
o seu il lustre  patr íc io ,  verdade ira  
estima promove*lhe es trondosa  ma
nifestação p opu lar ,  e pa ra  isso estão 
cons t i tu indo  u na  com m issâo  os se
nhores drs Graciano Geribello, e José 
C orféa  P ach eco  e Silva, Franklin  
Basilio de Vasconcellos* V icente  S a m 
paio Góes, Felic iano Bicudo, José 
Luiz d ’Assumpção, J o s é  Bento P aes 
de Barros,  I r íneu de Souza, e Her- 
cu iano  T oledo P rado .

Ao dr.  Castro in fo rm o u-no s  um 
dos membros da commis9ão será  offe- 
rec ida  significativa lem bran ça .

Applaudimos essa expon tanea  d e 
monstração de sym path ia  que  o povo 
y tuan o  vae pres tar  ao ínc ly to  e ope- 
rooo medico.

ção  d a  V argem  G rande .

“Estimulo*1
a visita desta  rev is ta  

da Escoia Normal da

Professor C h rispim
Retirou-se na q u in ta - fe i ra  u lt im a 

p ara  Atybaia ,  onde foi assumir a 
d irecção  do g rupo  escolar, o p ro 
fessor Chrispim de Oliveira, que per- 
m ut tá ra  o lugar com o professor Raul 
Fonseca.

Ao professor Chrispim e a sua 
exma. família , auguramos muitas fe- 
lecidades em sua nova residencia.

Recebemos 
dos alumnos 
capita l.

Accacio  Vasconcellos, nosso joven  
co n te r râneo  e 'app iicado  a lu m n o  d ’a- 
que lla  escóla subsereve  bera lançado  
artigo sob a ep igraphe Ytk  , p a t e n 
teando o aeu devotado  a m o r  pelo seu 
berço n a ta l .

G ratos .

C asa com m issaria
Participa-mos o estimado cavalheiro 

desta cidade, senhor Feliciano Bica do, 
residente a rua do Commercio n°. 2‘àf 
estar constituído representautí nesta, dos 
eommissarios J.  Machado & Cia. eom ca
sa a rua Marques de llerval, 29, era 
Santos e successora da firuia Evaristo 
Machado, Irmão & Cia.

Para o anouncio que vaen  tsecção res
pectiva, chamamos attenção dos leitores.

Instrucção publica
Solicitou mais t r in ta  c ias  de  l i 

cença , em p ro ro g a ç io ,  o ad junc to  
Jo  grupo D r. Cesario M ottay desta  c id a 
de professor Deodato Vieira da Silva ; 
e para substituil-o foi indica io o senhor 
Alceu Geribello, visto o substituto que 
ali ee achava em exercício nfto desejai 
mais continuar na substituição.

Ao nomeado não faltam prodicados pa
ra o bom desenpenho do cargo.

— A professora subs ti tu ta  effectivs 
do grupo esco la r  desta  c idade , exma. 
sra .  d .  M aria Candida  F erre ira ,  foi 
removida para  igual cargo no g ru 
po escolar de A tybaia .  para  o nd e!  
re tirou-se qu in ta-fe ira  ; e nom eada  
om sua subs ti tu ição  a senhor í ta  Dl- 
n o rah  Fonseca , q u e  j á  assnmio o 
exercício .

A n n u n c i o s  
CALÇADO ROCHA

solido, comodo .elegan
te. A  casa de calçados da 
Alfredo Grellet, a  rua do 
com m ercio n. 131, acaba  
de receber um  bonito e 
variado sortimento deste  
acreditado calçado, para  
homens, senhoras e cre-  
anças,

Ver para Crer
1 Ü A  O O  C O M M E R C I O  1 3
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PREVIDÊNCIA
CAIXA PAULISTA DE 

PENSÕES 
Sociedade legalmenfa cons

ti tuída em 15 de Setembro 
de 1905.

Com a pequeaa contribui
ção de 2f500 per mez fc< m-se 
direito a uma pensão a inu- 
al de 1:800f OOC depois da 15 
annos (caixa 3); t  c<-m a 
entrada de 5$000 por mez 
terse-ha a pensão an n n d  da 
1:200|000 findo o praso 1© 10 
aunos (Caixa AI).

E ’ o melhor plano do eco
nomia ao alcance de todas as 
bolsas. —

Em caso de n o r te  do sccio^ 
inscripto, devol /em-se fa- £ 
milia todas as pres tação  pa-g 
gss, antes de g zar m a pen 
são ._  Agente cm Y T U ‘ 

Francisco A. Nascimento

Manifestação
Conforme no tic iam os, realizou- 

se na  noite de sabbado  an tep a ssad o  
a m an ifes tação  popu la r  aos senhores  
in tenden tes  dr. G raciano  Geribello 
9 H erm ogenes  Brenha .

O prestito  o rg an iso u * se  no  largo; 
do B om  Je su s  e sub io  a  rua  d o 1 
C om m ercio ,  tendo a  frente a s  cor*, 
porações m usicaes « In d e p e n d e n c ia ’ 
3 0  de  O utubro» ,  e «João Narcízo» ; 
sa u d an d o  em  p r im eiro  lu g a r  o d r .  
G iac iano  Geribello, o ra n d o  pelos

ey r v
fô - - ’ J. M a c h a d o  &  C ,

Buccessores de

EVARISTO MACHADO, irmão & C.
CO M M iSSA R IO S 

R u a  M arquez de Herval* 29— Caixa, 102
■NDBREÇO TBLIGRAPHICO EVARISTO

SANTOS



A FEDEftÀÇAO

GAZOZA E LICORES
DE

D E  B A R D I N I  E F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participara ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seu9 productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri
co e arrolhamento da cerveja de süa fabricação

Brevem ente será  exposta a  venda easrt cerveia, fabricada de accordo com as m iis  recentes e m odernos processos; avisam  tarnbom  a sua  num erosa  e optíraa 
freguezia que m udarão o ac tu a l ro tu lo  da  “ C erveja D upla  *por ou tro  m ais chie, ‘passando a m esma adenom inar-so  “ Progresso**

BEBAM SO ’ CERVEJA B A R D IN I/pO R Q U E  A  MESMA, CONFORM E A T T E S T A D O  DO  L A B O R A T O R IO  DE H YG EN E, A LE M  DE NAC CO N TER 
A G E N T E  ALGUM  NOCIVO A  SA U D E E ’ FA B R IC A D A  COM M A T E R IA L  DE PRIM EIRÍSSIM A

|] V i •' ' ' * •

E incontestável: A Cerveja BARDINI e a melhor que 
existe no mércado desta praça

Z l i í  <

G R A N D I I ) l E I M A

LOJA NOVA BRASILEIRA
(  j  abaixo assignado proprietário da conhecida  

L o ja  N o v a  Brasileira sita á n u a do C o m m e r 
cio N. 85, com m unica á sua num erosa freguezia e ao 
publico em geral tanto desta cidade comò dos m u n i
cípios que tendo resolvido definitivamente liquidar com  
o seu bem  m ontado estabelecimento de ;

FAZENDAS, ARMARINHO,
ROUPAS FEITAS, CHAPÉUS E CALÇADOS

começará hoje a proceder um grandcqueiina vendendo 
lodoequalquer artigo pelo cuslo d asfad u ras.

Portanto convida  a todos em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasião de effectuarem 
compras, por  preços de causar 
admiração.
NÃO SE ENGANEM : É EM

FRENTE A’
P A D A R I A  M I N E R V A

y b e w a s  s ó  &  w i r t i i n a o  a  v x s t a

A N T O N I O  A U G U S T O  DE A L M E I D A
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ROM ANCE H IST O R IC O

P O R

AUSTO KASEC
s e g u n d a  e d i c ç a o -Acha-se a ven* 

dana L O JA  DO V A L E N T E


